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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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ASSOCIATIVISMO COMO FORMA DE AGREGAR 
VALOR: UM ESTUDO COM PEQUENAS 

PROPRIEDADES LEITEIRAS DO OESTE DE SANTA 
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RESUMO: No atual contexto competitivo, a 
busca pela comercialização de maior quantidade 
e qualidade dos produtos de origem agrícola, 
vem trazendo uma gama de oportunidades e 
benefícios para alguns produtores, assim como 
podem gerar prejuízos e impertinências para 
outros. Este artigo visa analisar o associativismo 
como forma de geração de valor na cadeia 
leiteira do Oeste Catarinense. Através de uma 
pesquisa qualitativa e aplicada, buscou-se 
verificar a viabilidade do associativismo como 
alternativa para a comercialização conjunta 
da produção leiteira de diversas propriedades 
rurais de um pequeno município da região oeste 
de Santa Catarina. A partir dos levantamentos 
realizados, identificou-se que a implantação de 
uma associação de produtores, traria benefícios 

mútuos com a venda conjunta da produção, 
proporcionando um aumento médio em seu 
faturamento de até 23%. Conclui-se que o 
associativismo é capaz de gerar vantagem 
competitiva aos produtores, cumprindo seu papel 
de fortalecer a agricultura familiar, contribuindo 
com a continuação de suas atividades no 
campo através da melhora de seus resultados e 
agregando valor a produção local.
PALAVRAS-CHAVE: Associativismo. Cadeia 
leiteira. Agregar valor.

ASSOCIATIVISM AS A MEANS OF 
ADDING VALUE: A STUDY WITH A SMALL 

DAIRY FARMS
ABSTRACT: In the current competitive context, 
the search for the commercialization of greater 
quantity and quality of products of agricultural 
origin, has been bringing a range of opportunities 
and benefits for some producers, as well as they 
can generate losses and impertinences for others. 
This article aims to analyze the Associativism 
(Business Associations/Partnerships) as a 
way of generating value in the dairy chain of 
Western Santa Catarina. Through a qualitative 
and applied research, we sought to verify the 
viability of Associativism as an alternative for the 
joint commercialization of dairy production from 
several rural properties in a small municipality 
from the western region of Santa Catarina. From 
the surveys carried out, it was identified that the 
establishment of a producer association, would 
bring mutual benefits from the production’s joint 
sale, providing an average increase of up to 
23% in revenue. In conclusion, Associativism is 
capable of generating competitive advantage to 
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producers, fulfilling its role of strengthening family farming, contributing to the continuation of 
its activities in the field by improving its results and adding value to local production. 
KEYWORDS: Associativism. Dairy chain. Aggregate value. 

1 |  INTRODUÇÃO 
O mercado mundial do leite se encontra aquecido, tendo em vista o aumento da 

demanda, os produtores de leite buscam investir em uma atividade que possa gerar 
emprego e renda no campo. O estado de Santa Catarina é responsável pela produção de 
aproximadamente 3,2 bilhões de litros em 2016. A região oeste catarinense corresponde 
cerca de 75% da produção do estado, registrando uma crescente de 190% entre os anos 
de 2000 e 2013, conforme estudos de Jochims, Dorigon e Portes, 2016.

As propriedades rurais estão buscando incorporar novas tecnologias para o 
aumento da produtividade e a melhoria da rentabilidade da atividade. O volume de leite 
comercializado pelos produtores catarinenses é extremamente variável, assim como 
a qualidade. O volume impacta também nos custos logísticos, sendo que os veículos 
de coleta da produção nas propriedades, rodam vários quilômetros diariamente para 
completar a capacidade de seus tanques, havendo a necessidade de rodar mais, ocorre o 
encarecimento do frete e a diminuição do valor pago por litro aos produtores.

O associativismo é uma forma de economia compartilhada, na qual todos podem 
obter ganhos com alguma atividade, gerando uma rede de pessoas que buscam o 
crescimento de forma mais sustentável e rentável aos envolvidos. Desta forma, o problema 
da pesquisa desenvolvida é: De que forma o associativismo pode agregar valor aos 
pequenos produtores de leite no Oeste de Santa Catarina?

A revisão teórica subdivide-se nos seguintes tópicos: Logística, Custos logísticos, 
Associativismo e Cadeia leiteira no Oeste de Santa Catarina.

2 |  REVISÃO TEÓRICA

2.1 Logística 
A logística é uma atividade muito antiga, e ao longo dos tempos veio se aprimorando 

e se desenvolvendo. Primeiramente é necessário destacar a complexidade de cada uma 
das etapas que qualquer produto deve percorrer até chegar ao seu destino, em perfeito 
estado de conservação e higiene. Em um país com uma infraestrutura de escoamento de 
produção precária como o Brasil, as condições para que os produtos sejam entregues em 
seus destinos em perfeito estado são afetados.

Logística é o processo de gestão dos fluxos de produtos, de serviços e da informação 
associada entre fornecedores e clientes ou vice-versa, levando aos clientes, onde quer que 
estejam, os produtos e serviços de que necessitam, nas melhores condições. (MOURA, 
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2006, p.15).
Assim podemos destacar que a logística busca o planejamento a execução e o 

controle de todas as informações gerenciais e de fluxo de mercadorias ao longo de todo o 
processo desde a matéria-prima até a entrega para o consumidor final. Busca estudar como 
a administração deve se portar para atingir o maior coeficiente possível de rentabilidade na 
prestação dos serviços de distribuição até o consumidor final. 

2.2 Custos logísticos
Quando falamos em custos logísticos, abordamos a premissa que verifica as 

análises dos custos de todo o processo logístico, e com isso oferecendo um norte ao gestor 
na tomada de decisão.

Segundo Faria (2012), os custos não podem ser vistos de forma isolada como 
se fossem elementos independentes, assumindo que possuem uma relação direta com 
outras Categorias de custos. Desta forma, todos os custos decorrentes do processo 
logístico devem ser identificados e mensurados na análise do custo logístico total. Assim, 
a gestão de custos logísticos busca estabelecer políticas de redução de custos e despesas 
e consequentemente melhorar os serviços prestados, estabelecendo eficiência e eficácia 
nos processos logísticos.

Os custos logísticos segundo Faria (2012), são os custos de planejar, implementar e 
controlar todo o inventario de entrada (inbound), em processo de saída (outbound), desde 
o ponto de origem até o ponto de consumo. As empresas que buscam diferenciação no 
mercado através da qualidade dos serviços prestados, devem estabelecer um confiável 
controle de custos, buscando saber se os preços e serviços atingem um patamar de lucro 
e consequentemente aliando a competitividade do mercado interno a satisfação de seus 
clientes.

2.3 Associativismo
As mudanças no cenário econômico brasileiro, tanto no desenvolvimento de novas 

técnicas de atividades agrícolas e pecuárias tem se projetado em um novo desenvolvimento 
econômico e sustentável, propondo e estimulando técnicas agrícolas que estabeleçam um 
melhor remanejamento de insumos, do sistema agrário como um todo e assim incentivando 
o pequeno produtor rural a manter-se no campo e também diversificando suas atividades.

O associativismo busca viabilizar novas alternativas de atividades econômicas, 
oferecendo uma nova oportunidade para pequenos e médios produtores rurais, na busca 
da participação coletiva no mercado e assim consequentemente melhores condições de 
produção.

O pequeno produtor rural consegue na formação do associativismo ferramentas que 
possibilitem melhor desempenho e rentabilidade, bem como voz ativa diante da associação. 
Com isso o associativismo traz ao produtor melhor participação frente às decisões e 
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também abre possibilidades de aquisição de insumos e equipamentos com preços e prazos 
mais competitivos facilitando o retorno do investimento e melhores resultados no curto e 
longo prazo.

2.4 Cadeia leiteira no Oeste Catarinense
O agronegócio voltado à produção de leite ocupa segundo Jochims, Dorigon, Portes 

(2016), destacado espaço na economia mundial, representando entre 8,5% e 10,5% do 
valor total da produção agrícola anual. O setor leiteiro brasileiro ganhou destaque passando 
de uma produção de 15 bilhões de litros por ano na década de 90 para uma produção 
superior a 35,6 bilhões de litros em 2014, destacando-se como o quarto produtor mundial 
(USDA, 2009; EPAGRI, 2015).

O estado de Santa Catarina é responsável pela produção de aproximadamente 
3,2 bilhões de litros em 2016. A região oeste catarinense corresponde cerca de 75% da 
produção do estado, registrando um crescente de 190% entre os anos de 2000 e 2013, 
conforme Jochims, Dorigon e Portes, (2016).

Conforme os dados apresentados pela ICEPA (Instituto de planejamento e 
economia agrícola de Santa Catarina) Santa Catarina é o sexto produtor nacional de leite, 
respondendo com o percentual de 5% do volume de leite no Brasil, sendo que 82% desse 
volume produzido correspondem aos pequenos produtores rurais.  Em específico, no oeste 
catarinense, a cadeia leiteira tem mais de 100.000 famílias inseridas nessa produção.

Nessa perspectiva segundo Rodrigues e Pereira, (2010, p. 07), atualmente, a 
atividade é quarta em importância econômica, depois da produção de suínos, aves e milho 
e tem grande amplitude social, pois permite uma fonte de renda regular para os agricultores, 
fazendo com que dinamize a economia regional.

O que vem se observando é uma grande divergência entre o preço do leite que é 
pago ao produtor rural e o preço que chega às prateleiras dos supermercados e na mesa 
do consumidor final. Outro fator preponderante é a qualidade do leite que reflete no valor 
que o produtor recebe juntamente com o volume, pois quanto mais for o volume de leite 
produzido, maior é o preço pago ao produtor.

Com a possibilidade da venda conjunta para um mesmo laticínio, pode-se garantir 
um preço mais justo ao produtor, e em contrapartida o lacticínio operando na mesma rota 
reduzir custos, aliando o grande volume coletado diariamente, trazendo benefícios também 
ao laticínio. Lembra-se que a qualidade do leite também é um fator de grande influência no 
preço pago ao produtor.  É o que Rodrigues e Pereira (2010, p.07) corrpboram, “A qualidade 
do leite reduz custos de industrialização, proporciona qualidade e aumenta a durabilidade 
dos produtos industrializados o que leva a interferir nas transações a jusante da indústria”. 

Sendo assim, é possível estabelecer estratégias nas propriedades rurais para que 
se tenha um produto de qualidade por um preço mais junto na mesa do consumidor final, 
e conseguintemente a valorização do produtor rural, e uma dessas estratégias é formar 
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parcerias entre os produtores rurais para a entrega de volumes maiores de leite com a 
roteirização de uma mesma empresa.

3 |  METODOLOGIA
Esta é uma pesquisa qualitativa, que visa o aprofundamento no tema estudado, 

quanto aos meios, se caracteriza como exploratória, por não haver na região estudada, 
uma pesquisa desta natureza e intencionalidade. Quanto aos fins, se caracteriza por ser 
uma pesquisa aplicada, na qual, conforme destaca Vergara (2013, p. 43), tem a “finalidade 
prática, [...] motivada pela curiosidade intelectual do pesquisador e situada, sobretudo no 
nível da especulação”. Assim, caracteriza-se também por ser um estudo de campo, já que 
se seus dados serão coletados no local de referência.

Quanto aos meios para coleta de dados, realizaram-se pesquisas bibliográficas com 
intuito de reunir a fundamentação teórica da pesquisa nos mais diversos meios. Como forma 
de levantamento de dados primários, realizou-se a aplicação de um questionário aberto, 
que visava o levantamento dos dados junto aos produtores de leite da região estudada. 
Tendo em vista buscar melhores condições aos produtores, realizou-se a aplicação de 
questionários por telefone aos laticínios atuantes na região.

A amostragem da pesquisa se apresenta como não probabilística intencional, pois 
conforme destacam Marconi e Lakatos (2011), neste método de amostragem, o pesquisador 
busca a opinião de determinados elementos da população. A coleta dos dados teve início 
no mês de julho de 2017, tomando por base a quantidade de leite e preço do litro pago ao 
produtor do mês de junho do mesmo ano. Neste período, ainda houve a abordagem aos 
laticínios, destes, apenas três se dispuseram a negociar valores. 

Após a fase de coleta de dados, iniciou-se a tabulação dos dados coletados com a 
ajuda de uma planilha eletrônica (Microsoft Excel), sendo possível assim, fazer projeções 
com vistas a atingir o problema de pesquisa.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Caracterização do ambiente da pesquisa
O objeto deste estudo é um pequeno município localizado na região Oeste de Santa 

Catarina. Possui uma população estimada de 11.038 pessoas para o ano de 2016 segundo 
o IBGE, em que, 67% da população residente no município são de áreas urbanas e 33% 
da zona rural conforme o Censo de 2010. Possui uma extensão territorial de 161,292 Km² 
e a maior parte de suas terras são cultivadas com pastagens para o manejo pecuário e 
leiteiro, plantio de milho e soja, além da produção de suínos, aves e leite que correspondem 
a grande parte da arrecadação do município.

Tomou-se por base para a realização da pesquisa, uma comunidade na zona rural 
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do município e que se destaca pela produção de leite. Nesta localidade, encontram-se 
nove propriedades, com um faturamento mensal de aproximadamente R$ 180.000,00, 
produzindo uma média de 130.000 litros de leite por mês. A figura 1 apresenta a localização 
das propriedades. 

Figura 1 - Propriedades produtoras de leite

Fonte: Google Earth, 2017.

4.2 Apresentação dos dados coletados
Atualmente quatro laticínios atuam na localidade, cada um com seu próprio veículo 

de coleta de leite. O trajeto como um todo (da propriedade 1 até a propriedade 9), possui 
cerca de nove quilômetros. Os dados coletados servem de base para a construção do 
quadro 1, que visa sintetizar a atual situação dos produtores.

Propriedade Quantidade mensal (L) Preço do litro Faturamento mensal
1 19.730                                 1,42R$            28.016,60R$                 
2 14.374                                 1,31R$            18.829,94R$                 
3 6.400                                   1,20R$            7.680,00R$                    
4 9.100                                   1,24R$            11.284,00R$                 
5 15.000                                 1,42R$            21.300,00R$                 
6 3.878                                   1,08R$            4.188,24R$                    
7 32.940                                 1,49R$            49.080,60R$                 
8 23.057                                 1,34R$            30.896,38R$                 
9 7.600                                   1,18R$            8.968,00R$                    

Total 132.079                              180.243,76R$               

Quadro 1 - Produção e faturamento mensal das propriedades

Fonte: Dos autores, 2017.
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Percebe-se que a quantidade em litros produzidos é extremamente variável entre 
os produtores, fator este dependendo da atividade foco da propriedade, pois muitos dos 
produtores de leite possuem a atividade apenas como complementar, trabalhando também 
com a produção de aves, suínos, gado de corte ou produção de grãos.

O preço pago por litro também é extremamente variável, pois, como se pode 
perceber, os produtores que recebem mais são justamente aqueles que produzem mais. 
Os laticínios pagam mais aos produtores com maior volume de leite, pois os veículos que 
fazem as coletas acabam rodando menos, reduzindo os custos com frete, repassando aos 
produtores parte dessa economia, como uma forma de bonificação por volume vendido. 
Os laticínios ainda pagam cerca de R$ 0,11 centavos por litro recolhido do responsável 
pelo frete, já que os veículos que fazem as coletas são, em sua maioria, terceirizados. 
Buscar na menor distância possível a maior quantidade de leite, faz com que um tanque 
seja completado mais rapidamente, esta ação faz com que o custo por quilômetro diminua.

Outro fator de grande influência no valor pago ao produtor é a qualidade do leite 
comercializado. Para começar, conforme Almeida (2013), um dos fatores influenciadores 
do preço pago aos produtores é a Contagem de Células Somáticas (CCS) que reflete a 
saúde da glândula mamária dos animais, altas taxas de CCS reduzem a qualidade do 
leite, tornando o processamento do leite muito mais custoso e oneroso aos laticínios, 
com a apresentação de baixos níveis de CCS o produtor receberá incentivos, já que está 
contribuindo com a redução de custos no processo e melhoria da qualidade do produto 
final. A Contagem Bacteriana Total (CBT) refere-se principalmente a contaminação do leite 
causada por fatores externos aos animais, altos níveis de CBT indicam falhas na limpeza 
de equipamentos, higiene na ordenha ou problemas com a refrigeração do leite. Os níveis 
de gordura e proteína, também devem ser altos, facilitando o processo de produção dos 
derivados do leite. 

Um leite com baixos níveis de CBT, CCS e altos teores de gordura e proteínas são 
mais bem remunerados, esse pagamento em forma de incentivo, contribui significativamente 
com a qualidade do leite vendido pelo produtor, já que propicia maiores investimentos em 
infraestrutura e genética. Dessa forma, na quarta coluna do quadro 1, apresenta-se o 
faturamento mensal dos produtores no mês de junho de 2017, vale ressaltar que este é o 
faturamento bruto do produtor, que deve comportar todos os custos de produção.

O quadro 2 apresenta a média diária em litros entregue por cada produtor, essa 
média é importante para que os laticínios possam projetar suas rotas de coleta diárias, para 
assim, dimensionar a movimentação do leite de forma que se tenha maior economia em 
transporte diariamente. A participação no mercado se refere ao quanto a produção de cada 
produtor corresponde ao total dos nove produtores pesquisados. 
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Propriedade Quantidade mensal (L) Média diário Participação no mercado
1 19.730                                 657,67                15%
2 14.374                                 479,13                11%
3 6.400                                   213,33                5%
4 9.100                                   303,33                7%
5 15.000                                 500,00                11%
6 3.878                                   129,27                3%
7 32.940                                 1.098,00            25%
8 23.057                                 768,57                17%
9 7.600                                   253,33                6%

Total 132.079                              4.402,63            100%

Quadro 2 - Participação das propriedades

Fonte: Dos autores, 2017.

Em se tratando de pequenas propriedades, a quantidade de leite recolhido 
diariamente refere-se a um volume baixo por produtor, o que aumenta os custos para os 
quatro laticínios atuantes no local e assim, reduzindo o valor repassado ao produtor. No caso 
da implantação de uma associação de produtores, em que se vende a produção conjunta 
para uma única empresa, este montante aumenta significativamente, proporcionando 
ganhos mútuos, seja ao laticínio que compraria uma quantidade maior de leite, reduzindo 
seus custos logísticos, seja os produtores, que tem sua quantidade somada ao dos outros 
produtores, recebendo mais por litro vendido. 

Essa parceria pode proporcionar valor agregado, já que os produtores que produzem 
menos possuem um ganho maior, como corrobora o quadro 3, que traz uma projeção de 
faturamento e a variação do ganho do produtor com os valores repassados pelos laticínios, 
na abordagem feita.
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Propriedade Quantidade mensal (L) Propostas Preço do litro Faturamento Aumento (%)
Laticínio 1 1,59R$            31.435,81R$      12%
Laticínio 2 1,55R$            30.581,50R$      9%
Laticínio 3 1,48R$            29.200,40R$      4%
Laticínio 1 1,59R$            22.902,09R$      22%
Laticínio 2 1,55R$            22.279,70R$      18%
Laticínio 3 1,48R$            21.273,52R$      13%
Laticínio 1 1,59R$            10.197,12R$      33%
Laticínio 2 1,55R$            9.920,00R$        29%
Laticínio 3 1,48R$            9.472,00R$        23%
Laticínio 1 1,59R$            14.499,03R$      28%
Laticínio 2 1,55R$            14.105,00R$      25%
Laticínio 3 1,48R$            13.468,00R$      19%
Laticínio 1 1,59R$            23.899,50R$      12%
Laticínio 2 1,55R$            23.250,00R$      9%
Laticínio 3 1,48R$            22.200,00R$      4%
Laticínio 1 1,59R$            6.178,82R$        48%
Laticínio 2 1,55R$            6.010,90R$        44%
Laticínio 3 1,48R$            5.739,44R$        37%
Laticínio 1 1,59R$            52.483,30R$      7%
Laticínio 2 1,55R$            51.057,00R$      4%
Laticínio 3 1,48R$            48.751,20R$      -1%
Laticínio 1 1,59R$            36.736,72R$      19%
Laticínio 2 1,55R$            35.738,35R$      16%
Laticínio 3 1,48R$            34.124,36R$      10%
Laticínio 1 1,59R$            12.109,08R$      35%
Laticínio 2 1,55R$            11.780,00R$      31%
Laticínio 3 1,48R$            11.248,00R$      25%
Laticínio 1 210.441,47R$    17%
Laticínio 2 204.722,45R$    14%
Laticínio 3 195.476,92R$    8%

19.730                               1

2

3

14.374                               

6.400                                 

4 9.100                                 

5 15.000                               

6 3.878                                 

Total 132.079                            

7 32.940                               

8

9

23.057                               

7.600                                 

Figura 2 - Faturamento projetado

Fonte: Dos autores, 2017.

Através dos dados repassados pelos laticínios, pôde-se fazer uma projeção de 
faturamento, bem como a variação proporcionada pelas propostas. Percebe-se que o preço 
por litro neste cenário, é extremamente superior na maioria dos casos, comparando com 
os valores anteriores, isso se deve pelo montante no volume vendido. Com relação ao 
faturamento dos produtores, essa variação se mostra ainda mais perceptível, gerando um 
aumento médio no faturamento das propriedades em até 23%, caso optasse pelo laticínio 
1 que se dispôs a pagar mais por litro vendido.

De fato o sistema de associação favorece muito mais o pequeno produtor, mas 
é indiscutível dizer que todos saem ganhando, pois, até mesmo o produtor com maior 
volume, tem um acréscimo significativo no seu faturamento. Esse é um indicador de que 
ocorre neste modelo de associação, maior distribuição de renda e valor agregado entre os 
associados e assim, a evolução conjunta, pois produtores, principalmente os pequenos, 
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poderão aumentar seus ganhos, e assim, os esforços para aumentar a produção.
Outro fator importante e que deve ser levado em conta, é que os produtores, além 

de ganhar mais, também possuem os mesmos custos que possuíam antes da associação, 
reduzindo de cerca de 70% seus custos de produção por litro vendido para aproximadamente 
56%, aumentando a margem de lucro do produtor.

Pode-se destacar também que um sistema em forma de associação pode facilitar as 
compras coletivas, na qual, a associação faz o recolhimento dos pedidos dos associados 
e realiza compras em maior quantidade, aumentando o poder de barganha para com os 
fornecedores, buscando os insumos necessários para a produção por um preço mais baixo, 
reduzindo assim, os custos de produção, e novamente, proporcionando a otimização do 
lucro dos produtores.

O trabalho em um sistema de associação pode trazer muitos benefícios como 
os vistos anteriormente, mas também existem empecilhos no processo de formação de 
uma associação. Um dos principais entraves é o abandono da atual forma de trabalho 
individualizado para um esforço coletivo, fato este que poderia gerar uma certa resistência 
por parte de alguns produtores.

 Outro fator de extrema relevância, que possui impacto direto no valor pago pelo 
litro e talvez seja o maior gargalo para a viabilização de uma associação, é a qualidade do 
leite. As pequenas propriedades são geridas por famílias, cada uma possui seus métodos 
de manejo, assim, algumas possuem ótimos níveis de qualidade do leite, outras, tem muito 
o que melhorar. Existe a necessidade de que todos os produtores atinjam um certo nível 
de qualidade, ou seja, baixos níveis de CCS e CBT e altos níveis de gordura e proteína, 
para que ninguém seja prejudicado. Talvez uma das formas de se resolver esse impasse, 
seria dos produtores com um leite que não está dentro dos níveis de qualidade esperados, 
busquem informações com produtores que possuem um leite de qualidade, também, 
buscar participar de palestras e especializações que poderiam inclusive ser oferecidos pela 
associação. 

O processo para atingir uma boa qualidade do leite é longo e custoso, o produtor 
deve investir em instalações, equipamentos e materiais de alto valor, descarte de animais 
com baixa qualidade, substituindo-os por animais com boa genética e produtividade, investir 
em prevenção de doenças, além de acompanhamento periódico de equipes técnicas. Esse 
processo pode levar anos, dependendo do engajamento e dos recursos do produtor, mas 
pode ser compensado com o incremento no faturamento proporcionado pela associação.

5 |  CONCLUSÕES
O presente artigo teve como objetivo analisar os impactos de um sistema 

associativista para a melhoria dos resultados de pequenos produtores de leite no Oeste de 
Santa Catarina. Através de um estudo aplicado, coletou-se informações com os produtores 
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de uma pequena comunidade rural de um município com cerca de 11.000 habitantes, 
localizado no Oeste catarinense.

Coletou-se informações com os produtores de leite daquela localidade, dando 
sustentação a pesquisa subsequente realizada com alguns laticínios atuantes na região. 
Os resultados reforçam que o problema de pesquisa foi atingido, podendo fazer uma 
comparação com a situação atual dos produtores e a projetada através dos dados coletados 
com os laticínios.

Desta forma, percebeu-se que o trabalho em forma de associação poderia favorecer 
tanto os produtores, que passam a receber mais por litro vendido, quanto o laticínio que 
terá uma redução nos custos logísticos devido a maior quantidade de leite recolhido em 
uma distância menor. Trabalho em forma de associação poderia angariar aos produtores 
maiores resultados em seu faturamento, além da redução de custos, com a realização de 
compras coletivas. 

Destaca-se que através do sistema, há geração de valor agregado e distribuição de 
renda, na qual, o menor produtor pode receber até 48% a mais por litro vendido e o maior 
até 7%. A variação média no aumento do faturamento dos produtores pode chegar a 23% 
caso optem pelo laticínio 1 que teve a melhor proposta.

Certamente, nem toda associação é perfeita, existem alguns entraves para o bom 
funcionamento da mesma e também para o recebimento do valor repassado pelos laticínios. 
Uma delas é a quebra do atual sistema de trabalho, na qual todos os produtores devem 
trabalhar em conjunto, visando, principalmente, um dos fatores mais determinantes para o 
bom preço do leite: a qualidade. 
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